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Acendimento das velas 

17:46 

Término do Shabat 

18:38 

Um Rei retorna à sua cidade 
depois de uma longa viagem. Os 
moradores estão animados com 
sua volta e saem correndo ao 
campo para cumprimentá-lo. Neste 
momento todos os habitantes têm 
igual acesso ao Rei, e as barreiras 
que normalmente separam os dois, 
estão ausentes. O rei recebe 
a todos agradavelmente, 
mostrando um rosto sorridente 
àqueles que vêm dar-lhe as boas-
vindas. Este não é o caso quando o 
rei está no palácio, onde apenas 
determinados pessoas têm acesso 
a ele, com tempo limitado, e nem 
sempre se alegra em vê-las. 
Este período especial, que o 
rei encontra-se no campo alude ao 
mês de Elul que abençoamos neste 
Shabat. Durante este mês, D'us, 
nosso Rei, revela a sua 
misericórdia mais do que em outro 
momento comum. Aproveitemos a 
oportunidade desse período de 
fazer Teshuva (arrependimento, 
retorno a D'us) enquanto é mais 
fácil de ser aceita. Lembre-se, o 
Rei está com um sorriso, 
aguardando você vir cimprimentá-
lo. 

Rabi Yehoshua filho de Chananyah 
disse: "Certa vez, durante uma 
viagem, encontrei um menino em uma 
encruzilhada. Quando perguntei-lhe o 
caminho que conduz à cidade próxima, 
ele disse:" Por aqui, é um caminho curto, 
a longo prazo, este outro é longo,porém 
curto. " Eu continuei no caminho curto e 
a longo prazo. Alcançando a cidade, eu 
vi que os jardins e pomares a cercavam. 
Realmente já estava ao lado da 
cidade, entretanto não podia adentrá-la, 
a não ser que desse a volta por toda 
ela.  Voltei e indaguei a criança: "Meu 
filho, você me disse que este era o 
trajeto curto para chegar à cidade". Ele 
respondeu: “Não havia lhe dito também 
que era longo?". Eu beijei a sua cabeça 
e disse-lhe:" Feliz és tu, ó Israel, todos 
vocês são sábios, jovens e velhos”. 
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Leis & 
Costumes                         

Na Torá (Levítico 11:10), 
aprendemos que todos 
os peixes que possuem 
escamas e barbatanas 
são kasher. Na verdade 
quase todos os peixes 
possuem escamas, 
incluindo tubarões, mas 
estes não são kasher. A 
definição de uma 
escama kasher é aquela 
que é visível a olho nu e 
pode ser facilmente 
removida sem rasgar a 
pele do peixe. Por 
exemplo, a enguia é um 
peixe que tem 
barbatanas, mas devido 
a suas escamas só 
poderem ser vistas sob 
um microscópio, não é 
kasher. O salmão, 
tucunaré, tambaqui são 
alguns exemplos de 
peixes kasher, pois 
podem ter suas 
escamas removidas sem 
muito esforço. Não há 
uma lista estabelecida 
de todos os peixes que 
são kasher, pois dentro 
de uma mesma espécie 
pode haver alguns 
kasher e outros não. 
O sangue do peixe não 
é proibido. A Torá proíbe 
somente o consumo de 
sangue de animais, 
aves, e humanos.1 No 
entanto, não se deve 
beber um copo de 
sangue de peixes, pois 
um espectador pode 
considerá-lo como outro 
tipo de sangue, e 
aprender que (qualquer 
sangue) é kosher. 
 
1. Levítico 07:26 

     Caminho Curto e Comprido 
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Rei no Campo 

Ditado 
 

"A fala de uma criança na rua é a 
repetição da fala de seu pai ou sua 

mãe."                      
                            Abaye 

 


